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PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H I
----- ,

PROPRIEDADE DE jMARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 165
NUluero avulso 40 r•.

Stal CATHARINA-Desterro-Terça-feiral 11 �e Setembro de 1888

Não serão restituídos os auto-I Tendo-se propalado que o

grapbos, embora não publicados. projecto auuexando Jaguaruna
. _

. ..

.

á Laguna era um projecto poli-
As publlca�oes medICtor.laes,de- rico, affirma o orador que não

clarações, editaes.annuucios.etc., o é, que para provar vai apre
serão recebidos até as 4. horas da sentar projectos que indernni
tarde. Noticias importantes até as são Tubarão dessa falta que
7 horas. soffrera com a desannexação

de Jaguarnna. O municipio do
E' nosso COI�reS[lOIl· Tubarão é irnportantissimo, tem

dent,e em Pal·is, para estrada de ferro que atravessa
annuncios e reclalnes, terrenos Ierulissimos. O proje
o sr. A. Loret,te, rua cro vai crear tres freguezias i m

portantes nesse rnunicipio.
O orador faz largas conside

rações justificando seus proje
ctos, e termina mandando-os á

o f!iilr.. Ferl�ei.l·a d_ej vi�la, e termina declarando quelcavdllo, d'ahi ia Jaguaruna em
Mello diz que o �r�Jecto nao deixava a') autor do projecto canóa, e d'alli á freguesia, emofferece as vantagens apresenta- melhor defeza. carro ou cavallo.
�as pelo .se� auto:' �e� procura O §r. f�. Livramento: Vai-se a cavallo pelo Caípo-satisfazer os lote. esses do� ha- -Diz não ter ficado provado ra, mas leva-se por rnâos cami
bitarnes de Jaguaruna, VIsto a que este projecto traga de modo nhos seis a oito horas de via.
grande distancia que ha entre algum interesse á província, e gemoLaguna e aquella fre�u�z.la.. .

que pejos apartes da bancada Para a Laguna, ao contrarie,Da Laguna a JaI'l?3r una e liberal vê se que é elle um pro- o caminho é bom e com essa
preciso gastar-f c, viajando por jecto puramente politico. cidade mantêm os habitantes de
terra, um dia, puxa(�o, e sendo Pelas informações do sr. Nu- Jaguaruua iodas

.

as relações
a viagem manurna sao precisos nes Barreto, repete o orador, commerciaes.
deus dias, tendo se de através- não ficou provada conveniencia A Lrguna sempre concorreu
sal' tres grandes lagôas, que, em alguma, com sua adopção e des- para a creação de Jaguaruna e
occasião de vento, são de difficil de que a distancia da Laguna a para sua prosperidade, já auxi
travessia; ao passo que de Ja- Jaguaruna é dupla da que exis- liando.a em limpezas de rios,
guaruna ao Tubarão faz-se a: te entre Tubarão e Jaguaruna, desobstrução de baixios, etc.; e
viagem em tres horas. entende o orador que o projecto d.garn-rne agora o que tem feitoJá vê v. ex., diz o orador, não deve ser approvado, Tubarão?
que a differença é espantosa, Si, diz o orador, os meus Jaguaruna tem 16 embarca.
tanto assim que os habitantes nobres collegas provarem que ções de propriedade de seusde Jaguaruna vão ouvir missa semelhante projecto não é poli- commerciantes, além de maisconventual no Tubarão. tico, eu voto-o; porém, eu não i 9 que da Laguna concorremE' este, pois, um argumento vejo nenhuma conveniencia. para a conducção dos seus pro-muito valioso. (Apartes) d notes.
A' vista das considerações O qoe desejo é cooperar para Exporta ella tOO mil alquei-expendidas, julga o orador ser para o beneficio da provincía. res de farinha, feijão e milho,

uma calamidade para os habi- (Aparles) além de gravará e outros gene.tautes de Jaguaruna, asna an- A questão é esta: Não quero ro-.
nexação á Laguna. saber de politica, quero benefi- Os seus habitantes têm casas(Trocam-se muitos apartes.) ciar, no que estiver ao meu al- na Laguna, com esta cidadeVv. eex. 0 que querem com cance, á província; mas.conven- mantem toda as suas relaçõeseste projecto, é desprestigiar o çarn me de que esse projecto comrnerciaes, quer Importado.distincto chefe politico do Tuba- não e politico, -o que ficou ras, quer exportadoras. (A par.Ião. (Apartes.) provado pelos apartes da bano tes)Ainda mais, a colonia Azam- ca�a liberal, -que eu, como já Mais perto, senhores, é obuja está hr.je encravada na Ja- disse, votarei por elle. (Apartes) que tem communicaçõas mais
guaruna. Declaro, portanto, que voto rapidas; Jaguaruna mantém dia-(Contestações do srs. Auto- contra o projecto, riamente com a Laguna relaçõesDia e Francrsco Barreiros.Apar- O 81·. Francisco Dar. commerciaes, O que não aconte
teso O sr. preudeute reclama reiros:-Felicito o nobre pa- ce com o Tubarão. (Apartes)auenção.) ladino que acaba de quebrar O que não quero é que esseO ORADoR:-Como disse, fica lanças pelo partido conservador chefe politico do Tubarão, quernuuo mais perto e Jagua- e admira-me, senhores, que S. tem sido a causa do atrazo do
funa o Tubarão, e esse proJ6cLo ex. se tenba collocado ao lado 2° diSlricto, contioúe a perse.vai ferir os interesses dos habi· de uma tOJ'usta questão. 'h b· d Jglll r os a I tan tes e aguarunalantes da mencionada freguezia. S. ex. fOI a tal, levado pelas (Apartes, contestações).O §r. A. Barreiros más informações que déram-Ihe, V. ex. (dirigindo-se ao sr.diZ que, com quanto não seja II1formações estas que S. ex. de- Livramento) foi mal inspirado;€lIe o autor do projecto, tem o via exigir com asslgnaLura. Pe· já não é o mesmo, que se apre.rigoroso dever de vir defendei-o, ço, pOIS, que (I informante de sentou aqui.
porq!le o'elle reconhece haver S. ex. assigne·as e que venha Julguei que as palavras pro-toda a justiça. pela imprensa declaral·as. feridas por v. ex. fossem ungi-O seu collega que combateu Lamento que o nobre depu- das de alIJor á provincia, mas
o projecto foi muito mal infor- tado, que parecia levado pelo v. ex. não procedeu assim.
mado. ao dizer que de Tubarão amor da patria e de beneficiar V. ex. devia ter-se orientado
á Jaguarun3 a viagem era mais esta provincia, como disse S. mr.lhor.
facil do que da Laguna a essa ex. ba dias, viesse como que Eu mesmo lÍ've occasião de
freguezia. dar força ao elemeu to de perse· dizer, r eferindo-me a v. ex.:-

S. ex. tratou somente de ar· guição aos babitantes de lagua- Esse deputado entra com boas
gumentar com a distancia entre runa. S. ex., pois, deixou·se idéas,- mas vejo que v. ex.
esses pontos mas esqueceu -se arrastar pela politica. (Apartes) trocou· seu papel pelo de con.
de que- as relações commeciaes Quaodo se trata de fazer jus- servador intransigente. (AparO:de Jaguaruoa são todas com a tiça, não tenho politica e não tes)Laguna, e nem demonstrou a venho com palavras bellevolen- V. ex. devia ter pedido as
menor inCOllveniencia do proje· tes; ás vezes sou até-aspero representações populares de h-
cto. em minha linguagem. (Apartes) guaruna, representações essas

O sr. Nunes Barreto póde de· Dizem os opposicionistas do que forão mandadas occultar
clarar si são ou Dão veridicas projecto que o Tubarão é mais pelos seus co-reltgionarios, na
as minhas informações. (Apar- perto da Jaguarnna-do que a sessão passada.
te5) Lagu02, como si a distancia V. ex. andou mal, perfeita-

Foi ella annexada ao Tuba- fos�e li unica cousa a attender- mente mal e sinto vel-o eove
rão para satisfazer um desejo de se; mas o Estreito não é tão redar por um caminho tão tor
chefe politico d'alli e mais oa- pel to da capital, e porque per- turoso, defendendo intel'esses'
da ...... O pedido dos habitantes tence elle a S. Jo,é? que não têm razão de ser.

de Jaguaruna para que seja esta Mas, senhores, do Tubarão á V. ex. oão conhece Jaguaru-
::.nnexada á Laguna é muito Jaguaruna leva·se quatro horas na, pelils informações que lhe
justo. pelo lado mais proxlmo; porém foram mini�Lra(h�. (A�al'te�.) .

O orador a inda tra ta do as· é necessar io tre.� cond ucções dif· O ORADOR (d II igIlldo-se ao sr:.
sumpto sobre diversos ponlos de rentes: Do Tubarão á Ilhota, a IN. Barre'o�)-V. e�. está coos ..

Caunlartin. IJ. 61.

CORP.EIO TERRESTRE
PATlTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital: I
Para Bura-velha-nos dias 7 e 22,e che-.

ga a 15 e 30.
..

Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a G, 16 e

26.
29Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e :

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a. 5, 10, 15, 20, 25 e 30:

chega a 1, 0,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha condu7 ta�
bem malas para S. Miguel, Camboflú, TI
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão. AraranguA. Ja

guaruna fi Imaruhv.

meza.

Occupam a tribuna, pela or

dem, os srs. Asseburg, Barrei
ros e Tolentino, apresentando o

sr. Asseburg UO! requerimento
para que os projectos fossem á
commissão de estatistica, o qual
foi regeitado.
O Sr. Lange diz fallar pe

la primeira vez n'aquelle au

gusto recinto e que.não estando
acostumado á tribuna, pedia a

benevolencia dos seus collegas,
benevolencia essa da qual já
tinham dado sobejas provas,
elegendo-o para membro de imo
portantes commissões.

Pedio a palavra para chamar
a auenção oe seus collegas e

submeuer á sua consideração
um requerimento de cuja ado

pçã . depende a felicidade, pros
perrdade c bem estar da parte
septeutrional de nossa provin
era.

Heferindo-se aos importantes
beneficios que trará á provincia
a estrada D. Francisca, diz pa
recer-lhe que o govel no impe
riàl tem entendido o contrario

porque, depois de vencidas as

maiores dlfficuldades, o governo
suspendeu a verba que para ella
tinba �id() decretada.

Jll,lga de muita convenieocia

DIARIO DA ASSEMBLÉA a assembléa representar ao go-
verno, fazendo vêr a necessidade

SESSÃO DE tO DE SETEMBRO de ser facultada verba sufficien.
Presentes os srs. Abdon Ba· Le para o prolongameo to desta

ptiíita, Alcino de Farias, Cordo- estrada, até a villa do Rio Ne
va Passos, Furmiga, Asseburg, gro.
Schutel, Silva Ramos, Ferieira N'esse sentido, o orador es

de Mello, Elyseu, F. Medeiros, tende-se em judiciosas conside
Livramento, F. Barreiros,Wen- rações, terminando por mandar

dbausen, Tolentino, N. Barreto, á meza um requerimento afim
Hoescbl, Vllella, Honorato Ra. de que a assembléa faça a devi
mos e Antonio Barreiros, foi da representação.
bontem aborta a sessão. O requerimento foi approva-
Lida a acta da sessão passa- do.

da, foi approvada. Foi lida a resposta que Sua
Foram apresentados diversos �lteza Imperi�l D. I�abel deu

projectos entre os quaes um an- a cong�atulaçao enviada
_

pela
neundo a bibliotbeca ao Athe- assemblea, pela promulgaçao da
ueu Provincial e supprimindo o lei 13 d� Maio.

.

lugar de blbliothecario, e 011- O projecto n. t, automando
tro relativo a empregados apo- o preslden�e da provl�cla a fa
sentados. zer operaçoes de credito p;,ra a

O Sr.•". Uarreiros- coostrucção do prImeiro trecho
diz vascillar na apresentação que da estrada de Lage:;, foi appro
pretende fazer de alguns proje- vado em 1& discussão.
ctos, visto que na presente ses- Em 1& discussão o projecto
são jáse os tinha ,apresentado em n. 2 (annexando a freguezia de

araode numero. Jagu1lfuna a Laguna):

KOTIKEUTO DOS �AQUETZS
COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
ela, nos dias 3,9,16.19 e 28.

Chegam .', Oesterro, procedentes do
sul. nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
&re com escala por santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zlndo na volta passageiros e malas de Mat
to-Gross('.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont"lvideo, conduzindo malas e passagei
,'05 para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Dllsterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eh·a
O vapor HUAIAYTÁ, encarregado deste

serviço, se�ue p8fa o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncisco 11 Join
ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

Noticias e as quaes se oc-trangido o'essa cadeira, porque
á v. ex. foi imposto votar COIl

tra esse projecto.
(Contestações do sr. N. Bar

reto. )
Não cornpromeua v. ex. os

seus co-religionarios, o'uma

causa que é verdadeira vergo
nha.

Ha um motivo que se deve

respeitar n'esta questão: --as
representações populares, e no

entretan to os co- rei igionar i os de
v. ex. tiveram a habilidade de
occultal-as.

Porque o fizeram, si LIão te

miam? (Apartes.)
V. ex. quer documentos?
Si quizer, posso mostral-os.

(Apartes.)
O ORADOR (dirigindo-se ao sr.

Livramento):-Si v. ex. quizer
deixar sua consciencia uauquil
la, ba de votar pelo projecto.

Não quizera mais incornrno
dar o n -bre deputado, mas

quando vejo actos injustos re

volto-me, lamentando que se

atirem a defendei-os com seno

timentos politicas.
. Por isso digo: apoluicn é uma

menina graciosa que seduz, e o

nobre deputado fOI seduzido. A
minha questão politicá é a

questão da prosperidade, dr) di

reito,e da justlça,e a minha po
litica ê a que marcha com o

progresso.
, Sou liberal e liberal muito

adiantado; talvez até não me

compila esse nome e sim outro

que.anda ahi pelos ares. (Apar
tes)
O !!!ir. Liv,·ament,o. _

Sinto persistir na minha primei
ra opinião, porque, si antes de
ouvir o meu collega, vaclllava
si esse projecto era politic.o ou

não, agora acabo de convencer

me de que é puramente politi
co.

S. ex" dizendo que era peli
tico extremado, disse tambem
ser justiceiro com o que não pos
so concordar.

S. ex. está menos habilitado,
pois, a julgar CLlm isp.oção de
animo do que eu essa questão.
(Apartes).

Das palavras de S. ex. depre
bendi ser esse projecto politico.

O orador fez largls considera

ções respondendo ao discurso do

sr. Franci6co Barreiros e termi
nou declarando que, visto ser o

. projecto em discussão !Im pro·
jecto puramente politico, votava
contra elle.
O sr. Tolentino: - O no·

bre deputado, autor do projecto,
tão bem .o !em justificado que
podia eu deixar de vil' á tflbu-

. na para defendel·o das injo:itas
accusações que lhe foram feitas.

Os nobres deputados, que re

ceberam de lança em riste o

prvjecto, desconhecem comple·
tameúte o que se tem dado com

a freguezia de Jaguaruna,
O oradoj historia os factos,

e diz que o autor do projecto
adduzio razões tão fortes que
nem poderam ser abaladas pe
los inimigos do projecto (Apar
\es).

Si vv. eexs, quizerem conhe
ter os documentos a que me re

feri, no archivo desta assemblea
os encontrarão.

Si as representações popula.
res valem alguma COUS'l, vv.

eeu. (dirigindo-se á. bancada

1-

comervadora) hão de curvar a

cabeça e rcspeital-vs. (Apartes).
Que e questão politica não po
dem vv. eexs. jusuficar. (Apal'-
les)

,

Q f
Saldo dos depositos na

uaes oram os argumentos presente data

oppostos por vv. eexs. a esse

projecto? (Apartes)
O:) nobres collegas devem re

cordar-se de que.quando se tra-

iou, em 1.884, nesta assembléa, O SI'. capitão do P'll'todo desmemhr amento dessa Ire-
desta província recebeu, doguezia da Laguna, eu protestei

contra essa lei iniqua, lendo a Rio Grande, a seguinte
meu lado o meu mestre e amigo cormnunicação telegruphi-
o sr. Elyseu. (Apartes). ca:

Para demonstrar melhor a R' G J 8 d ..,

(10 ranne , e ::::c-
inexactidão dos nobres deputa- P

Exer·cito
ternbr». - ressâo bar-une-

dos, sobre o ponto em que se
Os srs. visconde de Pelotas e

J trica em J(\guarão tem bai- Candido de Oliveira apresentaram�ha situada ,! aguara na, com no Senado uma emenda ao orca-
I
-, di tanci xado de hontem nara hOJ' e 'ri

re açao a sua IS ancia para t menta da guerra, autorisando a

com a Laguna e para com o setecentos e sessenta e nm creação de mais um lagar de alíe

Tubarão, seria preciso a exhi- a setecentos e quarenta e res em cada companhia do exer-

b
cito.

ição dos competentes mappas,o nove. - V. Fialho,» Essa emenda foi regeitada pelo
que não faço para não tomar Senado, na sessão de 4 do cor-

tempo. Em viagem para os portos reute .

O orador, depois de oecupar-
do sul esteve ante-hontem no --

se detidamente do ussumpro ,
porto desta capital o paquete Espera-se hoje, do sul, o pa-
«Rio de Janeiro». quete Arlindo, que segue para o

senta se - declarando prestar N b Rio, tocando em S. Francisco,
- este paquete em arcou,

seu voto ao projecto: . com destino á provincia do Paranaguá e Santos.

0_ sr. Elyseu Julga t�r SI· Rio Grande, o estimavel cava- Na sessão da camara dos de-do tao discutido
.

este proJectu: lbeiro sr. Emilio A. Barbosa, putados, do 3 do corrente, foi re
que demec:ssano sena vir a 'representante da conhecida e conhecido deputado pelo 9' dis
tribuna SI nao ÍJSSi3 a declara- importante fabrica de tecidos tricto de Minas o dr. Antonio Bo

ção de um membro Ja opposi- do Rink, do Rio de Janeiro, mualdo Monteiro Manso, repu

ção, que assegura dar seu voto o qual vai excursionar por
blicano.

ao projecto si o convencerem de aquella provincia no desem- Na idade de 77 annos, Ialleceu
suas vantagens. penho de encarg?,s que lhe ua Côrte a 3 deste mez o sr. con-

Depois do que se tem dito, c�nfiou o estabelecimento que selheiro José Mattoso de Andrade Castro, C essa. cousa era, ao

vem adduzir algumas conside tao be� representa. Camara, ministro do Supremo que dizem, um projecto
racões qoe levarão .\ esse seu Dese]am_os ao. sr. E. Barbo- Tribunal de J_ustiça, aposentado. i

.

d
. �

'ri
,. u � " acerca (a III ClIll1lSa<;ao aos.

collega a convicção de que este
sa excursao fehz e proveitosa. paran.á ex-propr.etarios de escra-

projecto é a reparação de uma Desas"tre
I O presidente da província .

d d
injustiça. O sr. Manoel Moreira da Sil- negou-se a sanccionar os pro-

VOH, ussigna o por gran e

O orador trata de demonstrar va, uma das victimas do desas- jectos de lei da respectiva as- numero de deputados.
1S vantagens a que álludro , ar- tre occorrido a 6 do corrente sembléa: um suprimindo uma Parece que o g ..vemo

gumentando largamente com as proximo a Porto-Bello e meti- comarca e o.utro o l�gar de. in- não póde, nem deve cun-
vado pela explosão de uma spector da mstrucçao pubhc�. .

drelaçõesc ommerciaes existentes
lata de polvora,conforme noti- A assembléa fez passar as leIS l'Ientil' que U�Il •

pI'OJectl' e

entre Jaguaruna e Laguna. Faz ciámos, tem sido muito procu- por dous terços. tal urdem seja Julgad'.:l ob
notar oS beneficios que provirão rado em sua residencia á rua No seI_lado, censurou �qu�l- jecto de delibel'ação, esta

para a freguezia em quo,:ilão com do Principe, onde se acha em le �resldente o sr. SIlVeIra va diHposto a fazei' d'isso
a sua annexação á Laguna, di- tratamento. Martms, e o sr. senador Cor- ,

.

Zendo que-quando se trata da O t d t reia (do Paraná) disse estar questao de confiança, e,
seu es a o, com quan o .

.

_
'

,

divisão civil de localidades o fito ainda muito melindroso é ani- completamente alhelO a essa collocada a questao nesse

a que se deve attender e reiiguar· mador. 'deli�era.ção do presidente da terreno, elle teria contra

dar os interesses dos respectivos A h' proAv��GCalae'ta da CA t
' . si. os votos dos liberaes,

I b· P d
. c a-se n esta capital o sr. "z }), OI' e, a VIS- .

la Itantas. assa epols a consl-
dr. Bento Fernandes de Barros, ta da declaracão do sr. Cor- que, I'eumdos aos dos con-

derar os inconvclnientes que re-
juiz de direito removido da reia, diz que:'_se póde dar o servarlol'es da indemnisl\-

sullão dc, actual estado deJJgua- comarca da Laguna para esta. consta da demissão daquelle �

d' f
.

d çao, po Iam lJl'mar a rnal(l-
mna, mostran o que a sua ano presidente.
nexação ao Tublrão foi um acto �I"UFR"'GIO
exclosivamente politico. O navio ({Breythberg}) sos-

Pelo facto, diZ o orc,dor, de sobrou na costa da America,
ler sido esse acto altamente par- perto de Quebec, salvando-se

tldario e injusto, não se seg!le apenas e com grande difficul-

que a restitUição d'aquella loca- dade alguns passageiros e par
te da equipagem .

Ildade á Laguna seja tambem
um acto politico. Por est�s sim- Espectaculos

pies e mal alinhavadas palavras A sociedade «Cassino Cathll-

vê.se que o projecto nada tem rinense» solemnisou o anni

de politico, 00 passo qne O que
versario da Independencia do

d f
Brazil com uma recita, queannexou 3 alio Ida reguezia ao
esteve muito concorrida.

Tubarão foi um acto exclusiva· -A sociedade ({Filhos de
mente originado do interesse Thalm@ realisou, ante-hon
politico. tem, tambem com avultada

O orador termina declarando� ,concurrencia, um espectaculo
tec. vindo á tribuna em conside- a beneficio da Capella de S.

ração aos seus nobres collegas Sebastião.
infensos ao projecto.

Foi marcado o prazo de 6
mezes, para rntrar em exercí
cio ao juiz de direito dr. Um
bellino de Sou_za Marinho, re
movido da comarca de Tuba- Ao que pal'ece, nem as

rão nesta 'provincia para a do arranhadw'as f:·wft'l'idas pelo
Alto-Me�flm, no Mar�nhão. SI'. de Cotegipe na ques-Identlco prazo fOI marcado '

.'

aosjuizes de direito drs.Gustavo tao, foram bastantes para
Alberto de Aquino e Castro e demovei' de seu proposito
A�erico Pín�o Barreto,' o pri- aos propagandistas da tal
melrO remOVIdo para a comar- E' 1

d T b
_

d
cousa. o que se (Jepre- que conC01'l'el'em com () seu

ca o u ara0 e o segun o para . .

a da Laguna, ambas nesta pro-
hende das lInhas abaIXO, voto para a quéda do ga-

vincia; e ao dr. Antonio Firmo que tiramos da Gazeta ds bioete, estejam oonveDoi-

Caixa Economíca
Movimento do dia 10 de Setembro:
Entrada de deposito nes

ta data
Retirada idem

5698000
1:2388000

Figueira de Saboia, removido
desta capital para Maranguape,
no Ceará.

De 3 mezes ao dr. Bento Fer
nandes de Barros, removido da
Laguna para esta capital.

6698000

562:5188440

."àngico com tol6 e

guaco� de Rauiioeira, contra
consti pações.

AS FINAlfQAS DO SRAXIL
Da Gazeta de Noticias começa

mos a trasladar boje o importan
tissimo artigo que, a pedido da
redacção d'aquella folha, escreveu
o respeitado economista francez
Paul Leroy Beaulieu.

O assumpto, como se vê pela
indicação daquelle titulo, é de
alta valia, e tratado por pessoa
tão competente requer por isso
toda a attenção dos leitores.

Qnestão de iInpostos
Em Campinas, realisoll-se a

3 do corrente um ({meeting})
de negociantes e industriaes,
para resolverem sobre a atti
tude que devem assumir dian
te dos novos impostos a que
estão sujeitos pela revisão das
tarifas.
Foi approvada uma moção,

unanimemente, no sentido de
ser offerecida pelos contribuin
tes toda a possivel resistencia
ao pagamento desses novos

impostos geraes.

�ngico com t,016 e

gnaco� de Raulivet'l'a, contra
bl'onchi tes.

.4. indemnisa�ão
E ainda se falia na in

demnisação aos ex-possui
dores de eSCI'avos !

Encerráda a disCllssão, foi o

projecto approvado.

NOT ICI.1{RIO

Hontem pela manbã ancorou
ao sul do Ratones o vapor ar

gentino «Presidente Sarmiento ...
Vem do Rio de Janeiro com

destioo a Buenos-Ayres.
Naturalmente foi forçado a ar

ri bar devido ao forte sul que so

prou ante-hontem.
Sua carga é carvão.

cupam C\)111 (, que occorren

na sessão da Ca.naru dos

doputadoa, de 4 do corren

te, em relação .\0 caso:

(Quem entrasse na ca

mara dos deputados, logo
ao abrir-se a sessão, facil
mente eomprehenderia que
sndavn alguma cousa no ar.

Em primeiro logar , ati

bancadas estavam extraor-

dinariamente concorridas e,
em segundo r.,gar, havia.

um movimento espantoso
entre (JS directores da po
litica da camaru.

Os ministros. o leader, e

os mais influentes reuniam-
se aos cantos, conversavam
em voz baixa, dispersavam
se em diversas direcções,
formavam nOV\IS grupos e

volta vam a conferenciar.
Emfi.m uma animação e um

movimento muito fóra do

vulgar.
Effectivamente, se não

andava COUSa alguma no ar,
estu va com certeza alguma
cousa na algibeira da so

brecasaca do SI'. Gomes do

na.

N'estas condições o RI'.

Henriques tomou toda a

hora do expediente, fallan
do sobre negocios da Pa "a

hyba, e a tempestade fiC'iU

pelo menos adiada.

De todas estas mano

bras o que ·resulta é o pro
posito de derrubar o gabi
nete 10 de Março.

E' um di"eito dos 0Ppo
�icionü;tas esse de deno·
bar o governo; mas por Rua
vez a opportunidade e o

pretexto para usar d'esse
direito ,es.tão sujeitos ,á

apreciação da opinião.
Derrubar o governo em

nome da indemnisação é
fazer d'essa medida o pro
gramma para o futuI'o ga
binete. Ol'a, não nos pare
ce verosimil que os Jibel'aes
e mesmo os conservadores,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tornaram-se tão apertadas,
que já se não pôde quasi
construir uma linha nova

senão para arredar simples
mente o trafico das linhas

antigas. As empresas de

agnas, de gaz, de Iraaspor
tes urbanos estão, ha muito

tempo, ins,têllhd(�s em to,
das as.grandes cidades ,

As usiuas !l1lj9.erabun
dam, notavelmente (IS esta

belecimentos mctallurgi
CDS. Sem duvida, ha sem

pre progressos de detalhes
a realizar, installações mais

aperfeiçoadas "a substituir
as antigas. Mas estas obras
de melhoramento não bas
tam para absorver as irn

mensas economias da Eu

ropa occidental. Só a Fran
ça. augmenta annnualmente
1,500 milhões de francos
ou mesmo dous milhares de
milhões a massa de capi
tues de que dispõe. Por isso
lancemos o olhar pal'a além
dos mares em procura de

!:_""""'.."'='IU'.......,_.,. regiões hospitaleiras, leaes,
ACTUAT..�IDADE bem dotadas pela natureza

--

AS FINANQAS D� BRAZI�
e pelos homens, que possam

Pariz,30deJulhodel888 dar aos nilSSOS capitaes UlD

Sr'. di rector da Gazeta de pouco mais que os 3 112 ou

Noticias. -.o Brazil é um 4 % no uiaxun« que for

paiz que interessa muito á necem aqui os empregos

Europe. A sua immensida- seguros. O Brazil pôde ser
Angico com tolú e

guaco, de Rauliveir'a, contra dade, que equivale a mais um d'esses paizes! e um

tosses. de 15 vezes 8 extensão da dos meus pezares é que aR

THESOURO PROVINCIAL França ou da Allemanha, relações ünanceírus entre
Rendimento de 1 a 10 de Setembro

Geral 1:9808405 os seus recursos naturaes, o Bruztl, esse terra- immen-
Especial, 3308469 de que, se póde quasi dizer sa a desbastar, a valorisa r,

2:31088'74, que a Rua exploração está e a França, esta fabrica in

Europa ainda em começo, ° desen- fatigavel de capitaes, não

TELEGRAMMAS volvimento regular e paci- sejam mais frequentes e

Pariz, 1 de Setp.mbro fico de suas instituições, ° mais intimas.

Nvta se n'esta capital grande acto da abolição da Eis o que me decidio a

qma certa agitação pelo fa· ef.1eravidão levada a cabo estudar a situação_finaneeim
cto de apoiar () governo sem abalo e pelo consenso do Bmzil, (Jelo documento

allemào os interesses da universal, a esphera ela intitulado Proposta e re-

Italia em Tripoli. acção €I o povoamento que latorio do ministerio da Ia·
_ eBRa vasta e excellente I'e- tenda em 1887, escrevendo

Berlim, 1 gião ()fi'el'ece ao elemento fr'ancamente o que penA0 a.

le Gaulois annuncia que latino pal'a o impedil' de I'espeito.
a policia russa conseguio ser jámais subaltemisado PAUL LEROY BEAULIEU

descobrir uma conspiração pelp elemento anglo-f'axo- (Continúa)
contra o CZ:H, sendo presos nio, todas estas considel'a-
os principaes culpados, ções fclzem o Bl'azil, caro a

- todos os homens esclareci-

dos de que a indemnisaçâo
possa ser um programma
de governo.

Como bendegó, como

trambolho, a indemnisação
não é mal acolhida; mas,
como programma de gover
no, estamos certos que não
ha nenhum estadista que
a acceite.
Parlamentar e constitu

cionalmente, se o gabinete
cahir por causa da indern

nisação, o grupo vencedor
devia ser o chamado ao po
der. Mas esse gru po é com

posto-de liberaes, que não

querem a indernnisação e

de conservadores que mor

rem por ella. Para qual das
partes irra o penacho da

governança ? Qualquer que
o acceitnsse flcaria positi
vamente na mesma situa

ção em que hoje se encon

tra.
Se 3 questão é derrubar

o governo, se este não tem

maioria, então escolha-se ou

tro pretexto para esta li

quidação, que aliás tanto

póde ser feita pela quéda
do gabinete, como pela dis

soluçãoda carnura.

Q,uem (10 sabe está ca

lado.s

','

"

�

"

,;

l

Berlim, 1
Affil'ma, se estar' gra ve

mente enfel'mo o príncipe
de Bismark, chanceller do
ímperio allemão,

Berlim, I
O general de Waldersee,

que ha poue I tempo substi
tuío o marechal deMoltke no
commando dOI' estado-maior
geral do exel'ci to allemão,
influencía ao irnpomdol'
Guilherme contra o prioci
pe de Bismark.

Roma,2
O rei e a rainha da Italia,

assistindo ás manobras,
hontem em Cezena, foraw

vivamente acclamados pelo
povo,' attrahid» pela. pre
sença dos soberanns.

EXTERNATO MIXTO IA�r��i!·SeE cb�ca�:c�lilt�nl�
Os directores d'este es�abel.eci- rua do Presidente Coutinho n

mento de instrucção primana a
4, tendo muitas arvores fructisecundaria, para melhor corres-

ponderem aos fins a que o mesmo feras, bóa agua com tanque e

se propõe, acabam de transferil-o pasto para ammaes. Trata-se
para o espaçoso sobra- no mesmo predio ou na loja de
do D.. 14, á praça Da- ferragens á rua de João Pintorão da Laguna" onde es- 2
peram continuar a merecer a con-

n, .

fiança dos srs. paes de família e -------------

tutores. M"Outrosim deliberaram. pelas OVeIS
excellentes accommodações do re- Vende-se, por preço commodo,
ferido predio, acceitar alumnos os seguintes: um sofá, dous con

internos, em numero, porém, não solos com tarnpo de marmore, 12
superior a 10. cadeiras. uma. meza pequena e

Desterro, l° de Setembro de um lavotorin com tampo de mar-

1888.-Fausto Werner-Maria more. Rua do Imperador n. 10,
Werner-Carlota Werner,

AVISOS MARITIMOS

_._._------------

Rernedio
contra a embriaguez, de um effei-'
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em

brioçues o repugnarem, Prepara
do pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 11),

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

�
O VAPOR

Humaytá
seguirá para o norte da pro
víncia a 12 do corrente ás 9
horas da manhã.

'

O agente
Virgílio José Vilella

COIDvanhia de Nave�ação a favor
Norte e Sul

I'/:
_

'�
Perolas •• Pepsina Pura

DYAlISADA
de ClIAPOTEAUT, Pbarm.
�oi o �ii� CHAPOTEAUT o pri

meiro ehimico que conseguia pre
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em pérolas redondas
uma pepsina pura, não contend�
nemamido, nem a88ucarde leite
nem gelatina. E' Cinco veze�
f!lais activa que a pepsina que

• figura na ultimo edição da Phar
macopea francesa e digere iOO
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior ef6cacill .

duas pérolas tomadas depois d�
cOf!lida ba;stão para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap-

� parecer no fim de um quarto de
!'}. hora as enxaquecas,as d6res
I, de cabeça, os bocejos e a

�somD:OIenCia,
que são a conse

qucncia de uma má digestão.
FARIS, 8, Rue Vivfenne,

� e em tOIl:iS as Drczarías e Pharmacias, /.
_ - __ ---�

Berlim,3
S M, o Imperador Gui _

lherme II, da Alleruanha ,

deve partir para Roma a 6
de outubro próximo.

Pariz,3
Circula o hoato de que o

sr. 'I'irard vai apresentar
no senado, por occasião da
abertura do parlamento,
um projecto de lei, pedindo
que se abra um inquerito
rigoroso acerca das rnano

bras plebíscitari as do ge
neral Boulanger.

Hamburgo, 3
O general Boulanger aca

ba de chegar a esta cidade.

Meteo.-ologiu
Honrem, to de Setembro:

Mmimo, 15,3.
Mnximo, 23,7.

Céo: nublado'

O PAQUEn�

ARLIN.DO
esperado do sul boje, seguirá,
depois da mdispensa vel demora,
para S. Francisco, Parauaguá,
Santos e Rio, para onde re�ebe
carga e passageiros.

O� agentes
Trowpowsky & Relm.

ANNUNCIOS

SANDALODEMIDV

DECLARAÇÕES
dos da Eu,'opa occidcntal e
particularmente da Fmnçél.
Quizer'amus tambem achar

n'esse paiz empl'cgl) pam os

braçofi que a maioria das
velhas regiões tem de ex-

Explendido leilão
QUINTA-FEIRA, 13 DO CORRENTE

As 11 HORAS EM PONTO

Ouro e prata em moeda
No escriptol'io de J, D. Vidal,

á rua dos ArLigos Bellicos n. 11,
compra·se e vende-se qualquer
quantillade de ouro ou prata em

moeda.

RO bd'?sobstruiote, espe-
,

- cialidade p a r a as

afIecçõe� do fígado, baço, etc"
fllrmulado relo babil clioico Dr,
Silva Brandão, Preparado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral o'esta cidade:

Raulino H'lro & Oliveira. Phar·
macia e Drogaria, rua do Princi·
pe o. 15.
_._-----------_.-

V ENDE·SE uma casa na rua

de S. Sebasiião da Praia de
Fóra, com fundos ao mar, em
frente a chacara do Sr. Cados
Hoepck.
Para informações nesta typo·

graphia,

!t LUGA·SE O predio o. 72,
�á. rua da Constlluição,

'

onde funccionou a fabrica de
refinação de Antunes & Alves,
com fuodos á roa Augusta e

b�stantes commodos para depü.
sito de me-rcagmlaS, A chifLve
na loja de Severo F. Perei -

.

ra & C.

Appn,ado pela JUDiad'HJli.....B1Ht-lmire

Supprlme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior effieacia nas affeeQÕes
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. DepositoemPARIS, 8,r,Ylfi.lIne.

Na rna da Constituição nl 15
José de Araujo Coutinbo, a pe

cesso, e emprego para os dido do Illm. Sr, commendador
capitaes que particuhl.l'IDen- Josê Delfino do Santos que se re·

te em Fmnça supel'ablln- tira pa�a a. �ôrte no primeiro va-

d I por,fara
lellao de todos ossupe-

amo riores moveis que ornão a

Não ignoram que a maior sua casa de residencia, os quaes

t d b '
,. constam de: rica secretaria, sofá e

pa r e as o I as pl'l nm paes cadeiras de estufo, cadeiras ditas
da colonisação estãv aca- de balanço, poltrona, estant�s pa-
badas QU quasi na velha ra l!vrQs, guarda.-rotlpa, g-u�rda-

, , '

vestidos, lavatonos, camas, cor-
EUl'opa. linados, arm!\rios, meza de jan-

Em Fri1nça, oa Inghltel'- tal' �obra importante), ditas di

ra na Belgica na Hollan- versas. vasos. louças, porce,lanas,
, .

, , crystaes, espelhos, quadros, la m-
da, na Allemanha, no nor- peões, relogios, cortinas, tapetes,
te da ltalia as malhas da pantoneiras, e muitos outros o�-
d d

'.
h d f Jectos de uso para casa de falDl-

l'e e e cawm os e erro lia.

r.��1iH!:����:�

I SABO�:�:z!!���MeE�!�SOS
-

,

SABONETE SULFUROSO, contra as

borbulhas, as manchGl e as at
f1erSGlerupç6es que se manltestio
na pelle.

SABO.ETE SULFURO·ALOALINO, cha·
mado sabonete de Helmeric/i"
contra a larna, I, '_"114, mmw
escamosas e a J)lWNlJle ilo COUl'Q.
cabelludo.

SABOIlETE til ALOATRÃO" .ORUtIlA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

SABO.ETE DE ACIDO PHE.IOO,preser.
vativo e antlepldemlco.

SABO.ETE DE ALOATRÃO 001 'ORAI
contra as atreCÇGes cutaneas,
chronlcaa ou lIgelras. crostas de
leite, dartros. eczema.

Depolito III PARIS, 8, na �!fiellDe.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

lppr"••• pela lcademia d. IlIIIicÍII •• Pari•.

Em um Relatorio feito á Aca
tlemia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNE.l.U
DE Mussy aftirmarão que I e,te
« Xarope offerecendo todeu a.
« vantagen. na pratica medica,
• era pt'omptamente absOf'lIido
« e a..imilado á economia a.
EUe nã9 produz a menor irritaçã.
dos orgãos gastro-intestinaes e
dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual
quer genero,ou longasmoles
tias. Cura rapidamente a chIo
rose, ou fraquesa geral, as cGres
pallidas, a anemia II certas
perdas; restabelece o fluxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento, Combate
finalmente os accidentes nervosos
a que são frequentemente sujeitas
as senhoras e asmoçasmesmo sol·
teiras.D.noaito em PARIS 8.ra. 'Iri.a••.
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Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão Coquelu
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chroni�a, Asthma,

Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as moleati as Bron

eho.pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou

cas horas são sufficientes para debellar-se a mais vio len ta tos�e; �s
sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, �cará tão satisfe.

com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de o

tras preparaç6es e o adoptará par a sempre como remad io cas-u (: •.
Aconselhamos pois aos doan tes a experimentar os seus effei

tos cem um unico vidro. Vando-so na d rog a r in

E1yseu, successor de

LUEI BOB. & C� qo::::oe�SSi:;�::��;�es e lr'a�:�::
I com os correspondentes

R.ua. de João Pin.:to:n... glRicardo Martins Barbosa & C.

GRANDE BARATILHO!
Esta caS3JIj vaTltajos3Jmente oon.heci.La cc)mo--BA l-=tATEI

l�A-...resc)lvell fazer I1C)Va re(_lucção nos I)reçosdc)s
artigos que fazem () seu vari3Alo sOIiltiTrlerltc..>,oomo seja/m:

Algodões, brins, basta, chitas estreitas e largas, cassinetas, case- cionaes e estrangeiros, setim de cares, sêdas lavradas para vesti-
miras pretas e de côres, cassas brancas, chales ponto de malha, de dos.
lã encorpados e de algodão, cobertores, chapéos de lebre e de lã, Uma grande exposição de chapéos para senhoras e me-

para homens e crianças, ditos de sol, de pannlnho, alpaca, merrnó n.inas, ultima no�idade, recebida directamente da EUROPA, no ui.
e sêda, para homens, senhoras e cr.:a�ças, camisas de linho, de 000- timo paquete, assim como:

rim e de percale, por preços baratlsslmos, collarlnhcs de linho e da Gravatas plastron para homem, dos melhores gostos e preços
percale, escossia branca para vestidos e fôrl'o, esc�mílha preta, commodos

grande sortimento de flanellas de lã e algodão, filós liSOS, com sal- Perfumarias de todos os autores, especialidade em essencias sa-

pico e bordados, branco, dd côres e preto, gangas encaruada, azul e bonete,s, oleos, aguas para toilettes e para o cabello �
verde. ganga franceza em xadrez. superior para vestidos, Irlanda Rendas, um completo sortimento, novidades em gosto e preços
de linho, lenços de sêda, grande e variado sortimento. L�ns para Gregas pretas com vidrilho
vestidos, lisas e lavradas para todl)S os gostos e preços, monns para Capas pretas bordadas para senhoras
todos os preços. metins lisos. e trançados, mermós pretos, pa �a ves- Leq ues de papel, setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, melas.para senhoras, homens e Crianças, Casaquinhos ponto de meia para sanhoras e meninas
brancas e de côres, grande val'ledade para todos os preços, Ox.ford CoUetes para senhoras, belbutina lisa e la\'fada, velludo de seda
lisos e trançados de todaS as qualidaoes, panno preto, riscados na- preta e de côres e véos para noiva.

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissimos.

A' Casa da Fama'
•

RUA DO 'PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO

N�VO � V!\Rlf\IW �lmTIM�NT�
Faria, Irmão & C. I

Acabão ,le receber pI'!O l7ap"r Yictoria. ehpgadlid" Ri» :1.; Ja- I

neiro a 28 P.U passado, um bOIL1 'J varia,lo HII'ilrn�nln o e ssccos e m(J·!
lhados, ferragen� p arm:ll'lnh." esco l h u!o il e I i,rlchn, poln SOC'O g' -;
rente Fabio Antonio de Faria.

I,----------_ .._---�-----_.__ .... "-�-

I

I
I

oe ••••••••••••••••••••••••

\..UI-AS DE�LANC4"p\ Iodureto de Ferro ina.ltera.vel O
NOVA·YORK Approvadas pela Aoademia de Medioina

de Peris,
Adoptadas pelo formularia olficial francez,

Autorisadas pelo Conselho medico

-'JBS3
ao São-PetersblJr_;o. -1 e e e •

if:."I
icstas pílulas, em que achào-so reunidas as pl"Opricdadcs do 18Iodo e do Ferro, con VUJll especialmente nas doenças tão va

riadas que são a conscqucncia do germe cscroíuloso ttnrnores,
en/ades, numeres rrios, etc.j.docncas contra as quaes os simples iI J'cl'l"Uginosos são tncrücazcs, 11<:\ Glliorcf\is (pallidez aas meni

nas não menstruadas). a íüc1..1corrllea (fi/tOreS brancos ou

I
(lUXO alvo), a Axnenorrnca (MC1!StrUc15·üO «uua ou di(/icil) a
Tisica, a SyphBis consti.tucional, etc. E;mfil1l,oflerccem
aos medícos um agente thcrapcutíco dos mais en�rg!CGs para
estimular o organismo e mo.üücar as Gonstituiçoes lympha-
ticas, fracas ou debilitadas.

.'

N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado e um medí

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí

cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso seuo de

prata reactiva. o timbre da Unum. âes
Fabricants e a nossa assígnatura aqui

juncto.
Pharmaceuttco em PAR.IS, rue Bonaparte, 40

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES I.......................00 ...
------------------- -------_._�

......_._---_.�

TOSSE! TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

GAM13Al{A�
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

(POUCAS HOIiAS

CAS DAF

Jornal do Oommercío

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
DE PARIS

não hesitamempurgar-se quando
precisão. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais cbe convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

llecessario.

R�M��HJ� ij�� ��R!\M
SEM DIETA NEM MODIF1CACÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

TOSSES
íl Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,

1 agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,

I rebeldes, asthma,
etc.

, Este excellente medicamento prepa
I ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

1 Bragantina de Mendes Bragança &
I Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
; de na-PHARMACIA POPULAR.

I PRAÇA. BARAO DA LAGUNA N. 5

l Preço... 2S000
.

- ----- - - ------ ----------

t.�\t.\O"OES do EST04/.
t....� - '4Co

Pepsina Boudault
lppronda pela lC1DIlIIA Dl 1!DICIMA Ó

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV.SART, 1856 �
Kedalhas nas Exposições íntemnctonnea do

P .l.RIS-LYON-VIENA - PHILADELPHI1- PARIS
1867 1872 1872 187r, 1878

Emprtgada com o maior excito contra

RIO DE JANEIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ow'o de
1.a classe no Brasil, Paris, Antúerpia, Rio da

Praia e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitíca, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladora� das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de 1mbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho. d� Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto.e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchi�e agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy-v

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efflcaz
mente.
Vinho de Jurubeba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú-Efficazes nas iuflammacões do figado e baco, hepatite, splenites agudas e chro

nicas, devidas as febre 'intermittentes e perniciosas .

Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro reparador da fraqneza do organismo, na convalescenca e affeccões pulmonares é su-
perior ao Oleo de baealháo.

" ,

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-turientes ediuretico anti-febril. .

•

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chronicas,

.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tres
pras.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.A to�os estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de
usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

D1SPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALG1AS

UIGESTÕESTARD1AS E PENIVE1S
FALTA D'APPETITE

• OUTua DBSOBDBH8 DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR •• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina .BOUDAULT
PDS••. da PapaiD' BOUDAULT
l'arII, Ph'" COLLAS, 8, roe Daophlne.
• Im todlt p,/nc/pu. phl,m••/u.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA

DESTERRO

Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

'iÍO:':Iot4iMlJ'diIRtiiBIhJ
Cura todas as Molestias resulltantes dos Viclos do sangue : Escro/tdas .Bc_e...,Psoriase, Herpes, Lichen, I'lnpetiflo, Góta e Bheumatis':'o.
ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR

AL XODURETO DE POTASSXO
CU\·a os accidentes sypl1iliticos antigos ou rebeldes: Ulceras, 7'umoru, Gômm_,Eooostosc, assiI!! como Lumphatismo, Escrof..las e Tubercltlosc.
EmParla, Casa ;r.I'ERR.E, Ph", 10.Z, rue R.tchelteu,3 ., de BOYVEAO·L.lFFECfEOB, ••111 tom ufh'''.

MA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




